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CHRONICA OCCIDENTAL 


As festas da Rainha Santa, e principalmente a 
visita dos reis de Portugal a Coimbra, chamaram 
& cidade do Mondego uma afíuencia enorme de 
forasteiros de todos os pontos do pais. 

Não assistimos a essas festas, mas pelas notícias 
gos jornaos e pelás informações particulares que 
“ali tivemos sabemos que elias foram muito ani 
madas e brilhantes, à excepção das duas recitas 
de gala que foram pouco concorridas, o que era 
de prever desde o momento em que essas recitas 
Mio eram por convite, como deviam ter sido, e em 
us cá óra, na rua, do ar Tive e de graça o povo 

inha a grande festança das illuminações, das dan- 
gas, dos descantes e dos fogos de vistas 
De todas as festas a mais imponente foi a pro-, 


cissão da Rainha Santa, a mais pittoresca e origi- 
nal a dos cantares e danças populares no grande 

biado armado n'uma das práças publicas, em 
mo do qua se agelomerou durante tods a noite 
enorme multidão. 

Os hoteis e casas de hospedes de Coimbra 
aproveitaram com uma usur ignou muita 
gente, a ocasião dos festejos e fartaram-se de 
merter à unha nos pobres fórasteiros que lhes ca- 
iram nas mãos. 

Para fazer uma pequena ídéa da maneira como 
os hospedeiros de Coimbra pozeram em práctica. 
a selha sentença de que aquando ha vento mi 
lha-se u vellas basta dizer-se que os hoteis cujos 

reços usunes regulam por dez tostões a um quar- 
tinho, não estiveram com cerimonias e elevaram 
logo esses preços á bagatelia de seis mil reis dia- 
rios, € não contentes com isto, contavam aos hos. 
pedes esse preço fabuloso não só pelos dias que 
elles occupavam os quartos, mas tambem desde o 
dia em que os tinham mandado marcar, de modo. 
que a muita gente que foi a Coimbra ds festas, o 
preço da hospedagem durante quatro ou cinco 
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hot de prande cilada urso que arena 


essa disperatada elevação de preços d'essa 
imprudente esfoladella nos pobres viajantes, à. 
dignação dos esfolados, que vociferam contra às. 
auctoridades, que não souberam de qualquer ma- 
neira pôr cobro a esse abus 


pedes que ha em Coi 
pedes messes dias, 
contraram alojamento ou nem sequer tentaram 
encontral-o e dormiram n'essas quatro noites de 
festas no grande hotel de la fe tie, impro- 
visando leitos nos bancos das praças publica 
nos portaes das casas, nas pedras da calçada, nt 
mesmo no choupal, Que n'essas noi 
formou n'um vasto Jormitorio. 


As festas correram muito onimadas, sem ter a 


empanar lhe o brilho a mais pequena iemsaboria 


é no domingo à noite Suos Magestados retiraram, 
ara Lisbou no meio de enthutinsticas veclama- 
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(Segundo ama phetographia do sr. L. Ereirey 


penais 


esso de Suas 
Togos de vim ã 
ae fera faliise muito mouro passei dos reis 
tugal, n'um pasécio que Suas Magestades 
estiveram já para faser no ano passado uma die 

o pela provincia do Algarv 
se que essa disressão se realisará ainda es. 
por estas Semanas, antes de Suas Ma 

em para Cascaes. 

Não sabemos o que ha de certa nfestes boatos, 
mas o que sabemos é que de varias cidades algar- 
vias chovem as, insstências para que essa visita 
real se leve à eleito. 


lagestades com iluminações e 


Apareceu no Diario do Governo o progtamma 
do hovo.coneurio para a adjudicação do lhentro 
de D. Maria 
“Como, é sabido ao concurso aberto ha poucos 
metes, Jogo que. à antiga empreza societária do 
ueatro de D Maria entregou O thentro so gover- 
no, houve só um concorrente, à firma social Rosas, 
Brizio & Companhia 
À Proposta desse concorrente, porém, apesar 
“de ser unica, não podia ser attendida porque não 
se conformava absolutamente com todas as con- 
dições do programm 
undo se diz 05 srs, Rosas, Brasão & C pe 
diam que a exploração do theatro lhe fosse da 
por ses annos, em vez de trez, que o programma 
fossem dipensados de segurar o 
O, visto que o estalo não segura nenhum 
us eiicios é que nunca houve essa clausu. 
adjudições no theatro de S, Carlos e fa 
ziam outras modificações o programa do con- 


ds programena o go- 
amena fem move: 
to pelo espa: 
ço de vinte dias. dar 
O progama em modificado em alga 
gos, A espioração é contedida por ses Sagas em 
vez de res, a empreza é desobrigada de pôr em 
Meta peça Gigiies mh 86 ds arado aspects 
a na tinivem 8 chamadas pas de ltda: 
Tea, leruçã muito mais importante os antigo 
Conirict (6 qua apparentemênc parece 4 que 
já começa a provocar protest ispensada de 
ar o dept a indo pre sara 
je ordenados aos escripturados, 
ando momento em que 0 eu espols emice: 
Frio, adereços é Rard rouça seja enuivlento 
Tmpornnca ess ardenados as Hã dspen. 
4a O seguro do theatro, no que nos parece que o 
over se mo bee 
E" verdade que o estado não costuma segurar 
os seus cdificios, mas a verdade é que os ou- 
tim do es ac o, em condições mui 
o then des Mana ce privar 
esses edificios são utilisados em berviço seu, 
Rmqsanto que o thetro de D Maia E cnslorado 
rm Anceresto Sino, e seno SAD 
de comparar onico de medio de Masquer sli 
elo vio em Publica ou Em aspios, 
com o risco de aum theatro em explora 
E quarta lo do estro de 3º Car. 
os 46 prova” que houve sempre um vocais 
especial” para die Teatro que além de vor fargo 
tabu, levava rios de dintero do there o 
AMuaçõe em subido parisulaes gue 
por cima de tudo era concedido a empresas pure 
Radar em betação de o padre Par 
aéaso o entra foste, em se serviços dirão 
a incendio, como já por mais de uma vez 
Por tudo isto parece nos que O governo fez 
muito bem, cam none no possam da edi 
cação do ibeatro de D. Mara sbeineso dai. 
explorador segurar & edificio é parevessos 
orá muito be em mettr tambem essa con- 
on sjudicações do: hestro à 
S. Caros. a Y 
Sé perfeitamente que a occasão não é muito 
propio para essa condição cao pi pato 
Programana do concurso do teatro de Cos, 
Bgora que lhe foi retirado o subudio é que posto 
agora que lhe fiada aii que post 
do edifício, que representa umas centenas de mil 
e poa A preferia o ai 
recto que é pel ER esti 
Ee Par O cchado POR BRO Taro ra 
“achar empreza que lhe pegue e o thea- 


tro jr uma noite pelas ares e ficarmos então sem 
thcarro de S, Carlos Yuma vez para sempre, por= 
que, não se nos afigura que nas circumstancias. 
detiaes do thesouro a reediicação um theatro 
como 5, Carlos fosse das cousas mais aconselha- 
das pela economia, que durantes muitos annos tem 
fsgalmente que preílir aos nossos orçamentos de 
lespera. 
'E no tim de contas não me parece que seja cousa 
ra assustar muito O paiz 0 theatro de S. Carlos 
Rear fechado. porque apezar do theatro Iyrico ser 
uma cousa muito neradavel não é evidentemente 
necessario Como PÃO para a bocca e porque te 
mos à certeza postlva de que mais dia menos dia 
aparecerá alguem que toe o thestro sem subsi- 
dio, é mesmo com o encargo do premio de segu- 
To, porque. no fim de contas pagar 00 ou Goo 
mil Fei, ou mesmo um conto de reis por anno — 
que é em quanto poderá importar e seguro — co- 
mo única renda por um thestro como o de S. Car- 
Jos, quando as mprezas dos outros theatros pa- 
gam quatro e cinco contos de reis por theatros 
que rendem à quinta parte do que rende 0 lhea- 
tro de S. Carlos, não nos parede que seja muito. 
mau negocio, : % A 
No momento actual parece que é, porque est: 
ainda muito recente a Fecordação do subsidio de 
35 contos de reis e do pagamento de iumina- 
São e portanto o thestro de S. Carlos não se toma 
apenas pelo premio e sem renda, toma-se com trin-. 
tá ou quarenta contos de reis Je menos e com O 
encargo de Boo mil reis ou um conto à mais, mas 
uando a lembrança do subsídio esmorcer e quan- 
do se perder Wah todo o sentido e O theatro de 
S, Carlos emror na exploração theatrl, como 
quolquer outro theatro, acreditamos pramente que 
Mão de apparecer emprezarios que o queiram, &o- 
mo appurecem para todos os outros theatros 
clusivê para o de D. Maria ao qual o governo não 
dá subslio, exige premio de seguro é impôs com. 
E tumento a oppor: — a explora- 
ção do thestro de D. Maria não tem as despezas da 
Beploração de S Carlos. E verdade; mas tambem 
a Feceita de 
D Maria e 
mento em q 
E 
que às que elle tem nos outros theatros, nem he 
Verá razão para que 0 sejam, como havia até agorá 


Gervasio Lobato, 
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de de Evora possue grande numero de 
exemplares de architectura ; desde o seu templo. 
romano até á capelia mór da sé, maravilhoso salão. 
da epocha de D, João V, ha uma serie de edífica» 
ções de extytos bem deliuidos, é entre ellas con- 
tam se exemplos de subido valor. 
A arte romaria, além do templo, deixou-nos uma 
rta de cidade, um grande trecho de muralha, 
fragmentos de estatuas e pavimentos de mosaico, 
ntribuem algomas torres da 
cérea antiga, cujo fosso ainda hoje tem o nome” 
arabe, as alearcovas ; aleumas janelias e capiteis 
ranadi 


nas a que os arcos em fe 

risco, differençando ass 

da estylo dos Jeronymos: e o pavilhão da palacio. 
suas três janellas de fina renascença 


DE AR 
tomide ancr, da pequenina Deva do ses tio 
mé 20. fino é mapeia porial dia Loyos, cu só 
Elano do Espero?” pes 

Te qo renascença encontraremos 
desde à soa primeiras manifestações até ao pram 
de trabalho de exculpora em madeira po cadeira: 
do do cõro da sê, onde disciplos de Rapha 
Iavraram figuras, fores, e trechos de phaniasi 
de muita gontleia 

'Ão lado do edificio religioso está o civil o con- 
vento 20 lado do palacio, e a muralha que cérea 
R cidade tem grandes trechos do seculo xy tor 
es cubelos e bastões de diversas datas até à 
nba abaluartada do seculo avi 


O sr Luciano Freire tirou photographias de. 
guns exemplares notaveis de architectura eborer 


aniiguisioma provincia dy da ordem dos 
retos de Bom ps, por ir Aonio da 
urficação (1030, pari 2: pa 255 € Seg 
Davisim oiço canta bs Tromildo que D. 
joão 3º tono so sia protecção; augrieNto o 
oito, tato que hoje nada se conhece da primie 
“iva eúiicação a transformação foi comple, Por 
Jato com verdade se Iê na Frio da egreja == Con 
dum, sub impera. Din Joamnis terá Pari Paz 
iria em facas que resordam os da one 
imperial, Mas D João 3 qui depois que o primei. 
ro tonde do Vimioso, D. Francisco de Portugal 
oe 0 padroeiro do conventos 

TA oba começou. em 134, e acabou em 159 
E fuma obra precisamente darada; é do começo 
do reinado de D João 3, 6 nem um vento 
sequer do. manuelino! Foi um salto enormes & 
nda ver om desantre, essa transformação sublia 
no gosto, na arte, de brusca passagem do esto 
Pacto, com seis clementos proprios e já com 
Runs variantes, para o esto alan, para as obras 
a rmana, como The chamaram então, Com pers 
feita propriedade. 

Pafece que 6 espirito do Sansovino esteve dor- 
mente no reinado de D. Manuel, para saltar trium- 


le Portug 


em Ev 
mente 


36; que 0 cõro da Sé é de 
1803, Note se, a capeila do Esporão é de 154 
pois não tem que ver com 4 Graças é outra rem 
Cença Parece que o mguelangelesco não agradou, 
é assim ficou este sendo exempiar unico, 

Mesmo na Graça, na capela mór, internamente, 
nos túmulos d os. nas janelas, ha finas 
cercaduras, del medalhões, datados de 15375 
havendo aqui apenas de commum com a decora- 
cão da fromtaria os singulares nichos obliquos, que 
Em nenhuma outra parte apparecem. 

em Veneia que se encontram dois edificios 
que naturalmente se agrupam à este da Graça, pelo. 
seu estylo é elementos decorativos sí as chama- 
das Procurane muove, e a Bibliotheca de S. Mar- 
cos (Garlhabuud, Monumens ancicns et modernes, 


corativos gerais 
aquelas musculaturas 
empregou mas estatuas da Graça, de to fia cata: 
dura que até o povo lhes perdeu o respeito e lhes 
chamou. os meninos da Graça, dando Jhes nomes 
folgatios a Aa 

emprego das grandes urnas na linha superior 
do eáibeio é propio tambem deste entlo.. 

A egreja do convento da Graça está hoje em 
ruína enorme, Como o frantispício é de construe- 
gão robusta talvez se mantenha, Mas à finas es: 
culptoras da capelia môr e o soberbo tumulo do 
bispo D Affonso de Portugal, qualquer dia estarão 
desfeitos sob algum trecho di ubobada. O conven 

hoje aproveitado em quartel de infanteria 
claustro ainda conserva todo 0 seu cunho pri- 
mitivo, 

Ao convento ligam se, os nomes de Antonio 
Galtão e de Diogo de Tive, e durânie algum 
tempo os frades agostinhos tiveram ai escalas de 
boa reputação. 


ue o artista 


G. Pereira — 


rama 
VISCONDESSA DOS OLIVAES 


Nas modernas sociedades tem-se desenvolvi: 
do uma coisa chamada Philantropia, que tendo. 
por base mais a propria vaidade do que o verda- 
deiro amor do proximo, mem por isso deixa. 
de ser todos os dias exaltada nos noticiarios 
proposito do sr. A. que deu uns tantos centos. 
mil reis para um azylo ou para uma escola, quan: 
do não são aquelles que só por meio dos jornaes. 
sabem dar esmolas, chegando alguns a a 

nbar essas esmolas de cpistolas explicativas das 
suas intenções, aparentando muitas vezes uma. 


modestia que mal se compadesse com a publicida- 
de do axto que praticam 

AOS primeiros servem aquelles donativos de ha- 
bilitação para titulos honoríficos com que se eno- 
brecem, indo pedir á mizeria um pretesto para 
se engrandecerem ; os segundos, tão modestos co-. 
mo “05 seus donativos contentam-se com o vêr o 
seu nome em letra redonda nos novciarios. 

Uns e outros compram com a sua esmola aquil- 
Jo de que precisam para satisfazer a sua vaidade. 
E" um nepocio como qualquer outro, que vac 
conforme no mercantilismo d estes tempos em que 
de tudo se faz commercio. 

- Lembra-nos uma scena, que uma vez presen- 
ciamos- porta de uma egreja, em quinta feira 
santa. '; is 

jm grupo de meninas presidido por um cava- 
Ineiro, “pedia esmola poratos pobres da freguezia. 
Aquelo cavalheiro era um Façanhudo agiota, é en- 
tão pensimos: elle pedia esmola para aquélles a 
quem tinha deixado sem camisa. Não podia haver 
mais santa caridade L. 

Se nos disserem que os resultados da Pilantro- 
pia e da Caridade são os mesmos, nós respondere 
mos, com as palavras de Christo: nem só de pão 
vive o homem E por que os resultados são os 
mesmos sob O ponto de vista material, não se 

que os principios são os mesmos tambem. 
À Caridade é uma virtude tão sublime que não 
póde existr sem ser acompanhada de outras virtu- 
dos que formam um conjucto de perfeições que ne- 
cessoriamente fazem o homem bom. À Philantropia 
pode existir independem 
dos boas 
estimulo a v 


Que diferença, pois, entre a Pliylantropia e a 
Caridade, aquella caridade evangelica, toda amor 
pelo o, que principia no conselho salutar. 
& acaba no desprendimento das proprias commo- 
didades em beneficio dns desgraçados, dando a 
metade da capa para cobrir a nudez do que nem 
ssa capa tem, sem outro interesse que 0 imur do 
proximo, o amor de Deus, e praticando tudo isto. 
Sem alardo nem jactancia, sem mira nas consagra- 
gõês dos noticinrios, nem iméstno no agradecimen- 
to dos beneficiados, porque, emfim, a gratidão não 

entimento que superabunde n'esta humanidade. 

Em pratica d'esta caridade evangelica que se 
destacou um vulto sympathico é bom, um mode: 
lo de virtudes christís, à sr! viscondeisa dos 
vaes. de que 0 Occimiare publica hoje o retrato, 
Como justa homenagem á memoria de quem vi. 
veu praticando o bem pelo amor do bem, é que 
morreu coberta das bençãos de tantos infelizes 

amparou em vida, é à quem depois de morta 

ainda deixou conforto, repartindo tão equittiva 
mênte os seus bens, que não esqueceu o ultimo 
dlos seus servos, no Passo que espalhou por tantas. 
instituições. de "beneficencia boa parte dos seus. 
veres 

À historia da beneficencia tambem tem os seus 
eras, é em 0 numero destes conta se à lustre 
extincta de que passamos a esboçar a sua bondo- 
a individualidade reunindo as poucas notas bia. 
Eraphicas que podemos obter. 


D. Maria Rosa da Veiga Araujo, viscondessa 
dos Olivaes, viuva do primeiro viscânde do mes: 
mo título, nasceu na freguezia de S. Lourenço de 

láçau, em 18d, filha de Jonquim José Ferreira 
dá Veiga e de D. Rosa Joaquina Pai 

À soi vida Toi sempre Um exemplo das mais 
sã vircades. quer no set da fama, quer no meio 
da sociedade devotada ao bem como a maior sa- 
fação. do seu coração bom e generoso, lidando 
Sem cessar na cruzada da caridade, ideal da sua 
Brinde alma que toda se compraria em tão santa 

Dirigindo a sr. viscondessa dos Olivaes por 
muitos annos o nsylo da Lapa, pertencente à Sos 
Cledade das Casas de Asylo, quiz, em 1866, fundar 
Um asylo seu, mantido pela sua bolsa, e sob o 
Mesmo regimen dos asylos da referida sociedade. 

Escolheu para esta fundação a treguezia dos 
aa ds abas de Lisboa, onde E tempo 

xii uma só cúsa de educação é muito me- 

nos de beneficencia, k ie, 
oi este um moquimento que levantou em vida, 
em bencfício de tantas crianças que alirecebem o 

o do espirito o do coro e que para a Mestre 
o conttia os seus melhores cuidados, a sua 

satisfação. 

Eta de ver a alegria com que todos os anos no 
lia 24 de maio celebrava o anniversario d'aquella 


ssa de caridade, onde repetia veses ja 
oras erm companhia das “eranças, dizendo que. 
preferia ir ali, a jr ao theatro de 8, Carlos sén- 
indo-se moi mais fez no meio das educândas 
do seu asylo, do que em um camarote da opera, 
eutre as galas de uma recita de festa, 

Este simples. traço desenha o perfil moral da 
benemerita senhora a que a Socide de Fenconra- 
goment cu bem da França dexinguio, em 185, 
Gom uma medalha de honra pelos serviços presta” 
dos à humanidade. Pere 

À sr viscondeisa dos Olivaes tinha uma das 
mais vastas lavouras de Portugal, na margem di- 
reta do Tejo, ndo so cria grande quanndnd de 
gado cavalar é touros, é se faz em larga escala à 
Euitura de cereses. têndo adoptado testas suas. 
Propriedades os instumentos ais modernos da 
“Desprendida das galas e vaedades do mundo, 
a modestia era a nôrma do seu viver, € unia at 
ctansulas do seu testamento fo a de que 6 seu fas 
neral se fizesse sem pompa, desejando antes os su- 
fragios espiituses do que à» pompas vaidosas dos 
crepes fuhercos. 


O asylo fundado nos Olivass por sta senhora, 
oceu ia edifício suficientemente vasto, como 


epi eae er 
comprado por 3:SdoBo00, elevando-se esta cifra a 
Serspitoda reis depons de feitas as obras necess 
ias para O adaptar ao effcito e de mobilado con- 
Ta LISO 
SE aaa ii 
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RE me ça 
Po pras 
Ee e 
são, Do refeitorio passa se para a quinta, toda 
ERR pç 
'ste saylo ministra ordinariamente instrucção 
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pa (e a 
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e 
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pondo Poe nd 
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ção deste naylo é feits com a 
rigorosa economia sem prejuizo do tracta- 
mento das educandas, que tem todos os dias j 

o se as hortaliças, leg 
cultivam na quinta para 


mes é tructos que 
abastecimento do aryio. 
À despera em 1801 elevou se a GS8tP&96 reis. 
Apezsr do vzylo forever vestuario às crianças 
para sabirem em formatura e bibes para estarem 
ho asylo, à sua insttuidora reparta amiudadas 
vezes vestuarios ás educandas, premiando ainda 


aquelias que mais se disinguiam pela sua app! 
cação é comportamento. É 

Algumas das educandas sahidas d'este azvlo 
são hoje professoras Je coliegios em Irego 
vicinhas. 

A benemerita fundadora d'este azylo legou-lhe. 
14/900P000 de reis para a sua manutenção, dei 
do determinado em seu testamento, que O mesmo 
aaylo seja entregue à Sociedade das Casas de Azy- 
jo ara o mirar. Alem deste legado deixou 
mais 400;8000 s. para serem applicados ao azylo. 

Tete modo ficou garantida existencia desta 
casa de educação, que tantos desvelos mereceu à 
sua fundadora. 

o dos Olivaes reconhecida 4 memo- 


Os cavalheiros que promoveram aquella soleme. 
nidade religiosa, foram, o reverendo parocho sr. 
Gonçalves Sanches, srs. conselheiro Moita Veiga, 
Serra é Cardoso. E , 
“Às exequias celebraram se na egreja parochial, 


no dia 26 de julho, assistindo a ellas todas as edu: 
candas do azylo com a dignissima regente, é gran- 
de concurso de povo. 

Ainda bem que à gratidão dos povos se affirma, 
dfeste modo para com aquelles que lhe dispensam, 
tão desinteressados benefícios, porque assim se 
prova que, apezar do egoismo dVestes tempos q 
vão correndo, ainda yale o ser bom, 


Caetano Alberto: 
— o 
PENELOPE 


A occidental cidade de Lisbos, esta cidade tão. 
formosa entre as formosas, a gen raioha dos 
cérutos campos, a bella princêza do Tejo, em cujas 
aguas argenteadas e brilhantes se revê orgulhos 
e se debruça dos seus montes como enamorada. 
dama no seu balcão, assim ella no seu amphythes 

se curva para mirar-se vaidosa no chryst 
pelhado das que a beijam, rece 
macular; que a berjam como os cherubins osculam. 


dos estes req 
como é, a rainha dos mares, mas tambem à rainha 
da Europa 


do Tempos 

Entre at. inumeras versões, varios quetores 
dizem que, pelos annos do munido de 2633, tod 

7a ames de Chrito, Ulysses rei de Iê te 
dofacabado a iverra de Trova, passara as Colin 
nes de Hercules testesito de Gibraltar) 6 aportar 
do a Lisboa aihooy e resdiioo, dando lh 
o nome de Uipasipo ou Úlyasaa 

Viyases, conto die, foi um dos vencedores de 
Troya, era catado com a visuonisaima, à casta Pó- 
nelope que era filha de Icaro. Penelope para se 
exime do importunidades d'queltr que a querião 
seduri. emquanto seu marido ne achava no cerco 
de Troyas obrigou se a mar com aquelle quo 
iretaãe 6 arco que Ulyaves unicamente conhech 
Nenhum o poudo fazeri mas pelo incessante instar 
Selies prometeu declarar 36, logo qu terminate 
se um veia em que trabalhava é de mouro 
desfazendo o qua inha : 
Seguiu, por vaiadiaimos estrato gemas exi 

tempo ds Insiancas dos seus pretenden- 


e 0 reteu enamorada, por bastane 
te tempo. Na dha de Calypão tambem naulragou, 
Onde tambem foi por esta retido por largos anos: 
Finalmente na ilha dos Ciclopes, ainda um ulumo. 
naufragio do ne se salvou agarrado a um lenho, 
e chegou a haca, em tal estado de minoria, que 
pessoa algu Neceu. 

Metcu-te então no numero dos pretendentes 
a Penelope, para. indiritar 0 arco que sé pros 
uzéra e Eujo premio era à formosn costa, Pen 

ope: tendo o Comeguido, ueixou 
senão Topo resebido no sei de ua 
apór matou todos os seus rivass. 
Pelo descripto vê-se que Penelope foi a mulher 
de maior virtude da antiguidade fabulosa, Vinte 
annos esperou por Ulisey e à ela ot levantado 
seu pai, um padrão ao Dejo, erigimento cu) 
Equea foi o semuinte : neh F 
O pai de Penelope era um nobre Lacedemonio 
poderosissmo, não, querendo separar-se da ih 
Togou com instancia à Ulysses ficatsb em Sparti 
Mas todos ox seus rogos foram inuteis 
Sabindo Ulyases e Penclope de Sparta, Iaro 
poz se à camínho e tanto mandou fusigar os car 
vallos que lhe tavam o coche js inda ou a; 
Cançou, é novamente imtou com Llysees para que 
voltasse, Vendo se Ulyises em collzão tal, deixou, 
sua esposa a escolha, ou Near com seu Pai, 
r com elle para a lha de Inca. o 
Penelope colada, Baixou os olhos e cobriu 0 
raso co o senda, Emo Se pa no lustre 
> mais, deixou os partir, € n'aqui a 
“ja obiniações eram dedicadas 


reconhecer, 
mil 


lo quadro allemão original de Deut é 
io aero pra dede dia em 
o pi cedo de a 


me 


O OCCIDENTE, 


mares. Mas Ulysses não devia vol- 
tar com frota cujas naus appareces- 
sem pouco a pouco, sensivelmen- 
te á sua vista 

Não longe d'ella, à seus pés, vê- 
se à teia com que tão a 
mente enganava, frustav 
o prazo da sua declaração, prazo 

de atingia vinte annos. Vinte ane 
dos da mais Feme constania, da 
mais encendrada virtude. 

Este quadro é uma das mais bele 
las demonstrações da arte, e o seu 
thema um dos mais dignos como 
ensinamento e exemplo. 


Esteves Pereira. 
— ra 
HENRI LUSSEAU 


O Occmere entiquece hoje a 
sua galeria de retratos d'homens 
ilustres, com mais um, d'artista no- 
tavel 6 já bem conhecido entre ns. 
Fallamos de monseiur Lusseau en- 
genheiro,architecto paizagista fra 
Ge, oficial da academia de Franc 
& muito notavel entre os da su 
classe, 

Recordar-se-hão, muitos dos nos. 
sos leitores, que viram o primoro- 
49 projecto do parque da Aveniia 
da Liberdade, exposto ao publico. 
nús súlas do municipio, no concur: 
30 que em 1886 a camara municipal 
abriu, convidando nacionaes e es+ 
trangéiros, no empenho de conti 
mar a grúnde Avenida obra im. 
morredoura do. prestimoso verea- 
dor Rosa Araujo, á qual ligou o seu 
home e muitos sacrifícios, mas de 
quem a cidade de Lisboa nunca es- 

juscorá os serviços, como a cid 

o invicta não esquece o seu AL 
mada... Paris o Haussemann cte, etc. 

E! 0 auctor desse notabilissimo trabalho, que. 
obteve o primeira premio e que ainda nutrimos à 
esperança de ver realisado, d'esse ilustre é dis- 


VISCONDESSA DOS OLIVAES — Fattecioa tu 25 DE Justo DE 1893 


(Segundo uma photographia) 


tincto engenheiro que hoje o Occiewre se in- 
cumbe de dar noticias, pois que estão em evi- 
dencia alguns seus projectos. com que a nossa 
terra se vao embelesando. 


Ochorado rei D, Luiz |, aprecian- 
do o trabalho de que vithos alan: 
do, tncumbiv, ao Igureado archite- 
“tg um plano de transformação da 
Real Tapada da Ajuda, na qual o 
falecido monarcha desirava uma 

rande parte d aquelles terrenos à 
Caificações e logradouro. publico, 
com os modernos embelesamentos 
Grey cre, Monsieur Lusseau apre- 
Sento, em tempo o seu valioso es. 
tudo, que a morte do bondoso rei 
não permitiu se levasse à elícito, 
Entretanto. pode apreciado esse 

rolecto, porque, “está. exposto 
afona as Bla da veda da casa 
real, e é possivel que volvam teme 
pos em que se reslse, Outro abas- 
Tado proprietario vae fazer um par 

us Cm Rea cujo projecto é ainda 

e monsicur” Lusseao, e no qual 
existe um labyrindho é cnscata de. 
completa novidade, 

O clou porém do disincto archi- 
tecto, É 4 lunvosa construeção da 
Avenida da Liberdade, pertencente 
ao rico industrial o ex.m Sr, Fran- 
Gisco da Conceição e Siva. 

“Conhece Lisbon toda, à imeres- 
jante ca moura, que, ema 
êmre mui prosalcas edicações, se 
“leva do lado oriental em frente à 
Tua. Barata. Salgueiro; crcusamos 
Encarecer tão solene trabalho, ele 
Só vasta para atestar 08 meritos do 
academido arehitecto. 

Partilvam d estes louvores, osso. 
nhores Antonio Moreira Rato & Fi- 
hos com olheinas de cantaris em 
Lisboa, à quem foi contiada a cxer 
cunsão ls dio ermeráda architecura, 
E Tolgamos de dizer que ouvimos à 
mounicur Lusseau apreciar com jus= 
“iça 0 bem que se trabalha em po: 
da na nossa terra. 

Piancaram-se. requintados luxos 
decorativor interiormente; de ra- 
lia vieram ricos fogões de custosos 
marmores, de França ricos parques e ferragens 
de preço, tudo em estylo mourico, so de Mexe. 
cedfvel elera os vitrav que hão de arnar todas 
às janelas cujos caixilhos de madeira de teca € 


AZYLO DOS OLIVAES, Fesouvo pra Sa.* Visconvessa Dos Otivars 
(Desenho do nataral por À. Siva) 


O DCCIDENTE 


1 


ortões tudo feito em Paris, são obra do primo- 
Fogo lp de monsiur Luscau jota 
Juvimos, porém, que entrou 6 desanimo no ar- 

rojado proprietario, e que, exceptuando duas salas 
do andar nobre cujos croquis são ainda do archi- 
Iéeto francer, e essas mamer-sechão tal como o 
asa as deliiou, à demais decoração é e ne- 
huma importânciá, comparada com à riqueza ex. 
terior que dá à esta cama os (ros de ser à mais 
Bonita 8 original propriedade de Lisboa 

Ainda asim, devemos agrádcer 2 corajoso 
roprietaro o Bom gosto que teve distinguindo-se 
nte todos x seus eolegas, & fazendo erigir sena 
fachada que envergonha tudo o que modertamen- 
tese tem construido em Lisboa” 


Pereira Junior. 


OITO DIAS NO ALEMTEJO 
vL 
(Continando do nº antecedente) 


No dia immediato levantei-me mais tarde. A's. 
sete horas da manhã o meu visinho, o sino da Sé, 
aecordára-me como na vespera, mas o somno foi 
mais forte que o sino. Eram dez horas quando en- 
trei na casa de jantar do Dominguinhos onde tres. 
homens gordos, graves, e de poucas palavras esta- 
vam já acabando de almoçar. 

Esses tres homens, todos tres do mesmo for-. 
mato, eram os tres camaristas de Elvas que tinham. 
indo oficialmente assisti á abertura da exposi- 
ção. 

Não tive tempo de travar conhecimento com 
elles, porque eu a entrar pelas empadas do almo- 
go e elles a sahirem pela porta da casa de jantar. 

O almoço foi à repetição do da vespera, é estou 
desconfiado que ainda era mais do que à repeti- 


ão, era o mesmo, com mais um dia de edade. 
S No meio do almoço entraram na casa de jantar 
dois hospedes que a vespera Já tinhamos li eme 
Gontrado ao, jantar, mas Sem quem não tinhamos 
ainda trocado palavra 

sao dia trdvdmos relações e relações agrada- 
veis porque esses dois hospedes era dois rapa 
es imllgentes, sympathidos, alegres, belos ea. 
vaqueadores. Um erata dr. Pimesta, Hlho dum 
médico disincio do. Parto, « medico de parto 
êm Arronches, povcação visinha de Portalegre Já 
mettida no meio da Charneca, € o outro, ses ami: 
&o e seu companheiro, era 0 escrivão de favenda 
do distrcto da Guaria que extava tambem em 
Arronches, em commisão de serviço: Ambos ele 
les conheciam muito de peria o dr. Furtado, 6 
medico ilastre que ha seis meses me salvára à 
vida e a quem de então para cá me ia ama ame 


PENELOPE — Quanao pa Dura, 


sade fraternal, cheia de reconhecimento. O de: E 
menta que fra condiscipulo dele sabia da mi 
nha doença e da minha cura, é foi por ahi que 
nossa conversação principiou. 

Depois aos jámares e dos almoços, visinhos de 
mesa, conversdmos largamente cod ces, nos dias 
que nos demoramos em Portalegre « fcaram-nos 
ds mais gratas recordações da sua bela palestra, 
das suas amaveis distincções, € tive realmente 
pena de não poder aeceitar o convite delicadiss 
mo que elles me fizeram para ir passar dois dias 
a Artonches. 

Eindo o slmoço sahi para ir pegar a visita ao 
dr. Adolpho Emésto da Mota é vero Lyceu N 
ciowal de Portalegre de que ele ilustre Reitor 

O Lyceu fica uma dus praças principaes da 

praça de que já demos uma gravura, onde 

Fachada do edificio, pegada do edificio on- 
ão estabelecidas às repartições do governo 
| correo e telegraphos. 

E'um belo cúisio, o do Lyceu, um magnifico 
palácio. pertencente do sr. Diogo da Fonseca 
Aeioli um cavalheiro pertencente uma das mais 


nobres é das primeiras familias do Alemtejo e a 
quem tivemos prazer de conhecer pessoalmente 
ais vista que lceos 20 Leu. — 
Diogo da Fonseca é o perfeito typo do 

gentiliomnê compagnard. um vardadeiro Risigo, 
om toda 2 sa Ha sinta é aritocraes 
deram Gabo dos teus abtados ver Uma 
ra que nos faz pensar naquelies deliciosos ty 
de velhos fidalgos, que Julio Sandeno sé com 

Na nosta vista o edificio do Lyceu tivermos a 
boa sorte de ter como cicerones, no que dizia 
respeito do Lyceu, o seu ilustre reitor o que 
dia respeito do resto do palacio à quinta, 0 464 
fidalgo proprietario 

O Lyceu de Portalegre deixou-me postivamen- 
te maravilhado. 


d 


Eu que ainda semanas antes estivera no Lyceu 
e Los a assi do exame Soma de ias 
as, que passara dois dias n'esse casarão imo 
mundo, entalado nas bancas pouco nceiadas cha 
madas mesas de desenho, fique E 
vergonhado, como lisboeta, ão entrar n'esse Lyee 
de provincia, que mette positivamente num chi 
neilo o Lyceu da capi 

E' verdade que para metter n'um chinello o L 
seu de Lisboa basta que em qualquer Lyceu 
ja eõeo é agua, coisas de que o sobrado do ar 
£o albergue nocturmo decerto se não lembra 
à não ser que tenha uma grande memo 
não é somente sob o ponto de vista d 
que o Lyceu de Portalegre merece honrosa men- 
gão, é pela bella disposição das aulas, pela marie. 
ra intelligente como estão aproveitadas todas as 
gualidades do edifício, pelo bom gosto, pela intel. 
ligencia superior, pelo cuidado esmeradissimo com. 
gue ali tudo está disposto, que fazem honra ao 
seu reitor e que são o maior elogio do professor 
illustre e do ilustre fanccionario zelosissimo que 
está à sua frente, 


na 


Não ha alí riqueza nem opulencia, mas com a 
modestissima dotação de que o Lyceu dispõe o dr: 
Motta á força de. dedicação, de inteligencia, d 
bom gosto & de boa vontade, tem Fito deli im 
verdadeiro Lyceu modelo. 

O Lyceu de Portalegre é em toda a parte um 
estabelecimento de primeira ordem, é uma gloria 
brilhante para o homem superior que o dinge e 
que nessa direoção emprega toda a sua solicita 
toda a sun dedicação, toda a sua vida. 

O Lyceu occupa apenas metade do edifício, n 
outra metade está deshabitada e consta de gran- 
des salas, amplamente ventiladas, e d'uma capella 
pequena, e d/uma grande quinta, hoje muito abun- 
jonada, "mas onde ha bellas arvores, plantas de 
valor, tm jardim talhado á maneira da primeira. 


de Quelur, é 
telona o 
emo ha muito tempo que entrou em ne- 
E eeiaro dolipaie fio comprar os 
Elífiio todo, tas no fim de fudo essas negocia 
rio atas 
Pee no que à goremo tem soda à vantagem 
m comprar O euifiio, apezar de estarmos em 
pos do economii, misto porque esta compra 
Fepresentava ama economia importantes 
tLyceu poxa de renda annual pela metade do 
edificio, que oecupa, à quantia. de 855 mi veis 
ey Com à pússagém do ensino primario para é 
da, 0 Lyreêu teh que ndqueri Mais duab salas 


para esse serviço o que faz elevar a renda a Goo 
il reis. 


o go: 
tavam € 


repartições, que rem dispersas em edificios 

* de que paga renda, o que importaria cla 
ramente numa grande economia. 

Depois de nos demorarmos muito tempo no 
Iyce e nos jardins, que eram um verdadeiro ossis 
no meio do calor enorme, jus uma 
trovoada, que pairava perto, despejava sobre 
dado, fomos quasi ao, outro extremo de Por 
gre, no semínario de Santo Anionio ver a capelia 

Ne tem azalejos curiosos, é um sacrario de gran- 

e valor, e em seguida fomos jantar à toda a pressa 

ara a ford irmos com O vitcondo de eguengo, 
sua quinta, à quinta do Reguengo, que. fica no 
alto da serra e de que nos diiam enravilas. 

E essas maravilhas que nos diziam ficavam mui. 
to aquem da verdade, 


Eram cinco horas da terde quando sahimos da 
cid 


com o visconde do Reguengo é uma das 
ncantadoras filhas, no seu breack tirado por 
duas mulas magníficas, que galgavam a montonha. 
como quem hehe um Copo d agua. 
Apenas se. entra na serra o panorama começa 
ser lindissimo, 


a der mínutos de caminho é 
surprehendente, deslumbrante E 


a e it 
tr lina Gu Pari random 
fr feet E prisma, cores d'um. NoEstInho é 
xando-nos à Lodo masseifania exbalação, dei 
E qa 
af fe sa rs quarta Ar 
da cd ao ato nar: mo mio ma eu 
pd uam Eta or crença 

O palacio fica mettide o quim! 
estao Sds Ped, er, da quite ema 
grande pato ha um enorme tanque, e a agua que 
hi corre é tão fria que chega w sue perigada 

Para a beber sem perigo é preciso descançar 
de maior calor, ess ão fria que não se 

ra O 

e Bee oo x eta pi SO 
poor dança Ra somem 
cepéio po que não 6 pera nem atenda 
pes us, fede a 

'O palacio do visconde do Reguengo é uma ha- 
bitação encantadora, e d'ella nós fizeram as hoaz 
site encantadora, e a pH 

NH Já dlahamos provado no hotalos belos mo- 
cangos ires 


ssa quinta, mas comídos ali, acabados. 


de colher. o seu sabor centuplica e uma enorme 
travessa delles, que os creados do visconde nos. 
trouxeram para a varanda, despejou-se m'um abrir 
e fechar d'olhos. 

Era quas. noite quando sahimos da quinta do 
Reguento, porque ds minhas pequenas não havia 
forças Humanas que 


por 


de toda é 
dando-lhe um aspecto verdadeiramente phantas- 
tico. 

Chegâmos ao hotel perto das nove horas. 

Uma commissão do monte-pio operário porta- 
legrense esperava-nos á porta amaveimente, para 
nos acompanhar ao theatro, onde nºessa noite ha» 
via um concerto Cada em nossa honra € promo- 
vido gentilmente pela direcção do monte-pio. 

E seguimos logo para o theatro, 


Gervasio Lobato. 
— ao 


OS AUTOGRAPHOS DE CHRISTOVÃO COLOMBO 


ado do n.º antecedente) 


(Continga), 


(Conti 


Mencionei no artigo precedente dereseis auto- 
graphosdo arrojado Mavegador. Passo a enumerar 
Os treze restantes, a em subsequentes artigos 
iranicreverei na sui integra alguna deles que me 
Pieeceçem mais Curiosos Para os que se iterer. 
Tam pelos estudos que a Ipeninsalh hispanica, é 
as ias America, estão. fazendo sobre aquela 
epoca é sobre o Casual é grande descobrihento 
de nuvo mundo. “E RR 

dographo nº 17. Carta a Diogo Colombo, Se- 
via 3 de novembro de 1504; assignada (Ateti- 
vo do duque de Veragun) Publicada por Navar- 
Fétte vol. pag 357. 

Carta ao meimo. Sevilha a de dezembro de 

1504. Assgnada. (Arehivo do duque de Veragua) 
Pblicada por Navarrente: VGL 1 pag. Sqo-Sg1é 

19: Card 8o mento, tem desianação de duo é 

mas pareçe ter sida eso 

ro de 1504. (Archivo do 

daque de Versgua) Publicada por Navarrete, Vol 

pag 356. 

20º Carta ao mesmo. Diogo Colombo, es 
em Sevilha no dia 1 de dezembro de 1504 (no 
Arciuço do dito duque) Publicada por Navarrerte 
vol pa Po 35% a Sm No fm ha da peso de 

-Seriptún, mas não assinado. 
Pato Carta ao mesmo. She locó,mas foi de Se- 
vilha. E datada de 3 de dezembro de 1504. Assi- 
gnada. (Archivo do duque) Publicada por Navar- 
Pentes Vol. pop 345-395 

334 Carta do mieimo: Sevilha at de dezembro 
de tãog (nos archivos do memo duque) Publicada 
por Navarrete: vol. pag. 345-340 

23º Carta à Nicolau Qdstigo, Sevilha, 27 de de- 
sembro de 1304. Assignada. Existe no archivo re- 
servado da camura municipal de Genova; lithogra- 
phada em todas as edições de Codice e photogra: 
Ef a Dios Coeaiho, Seria: ag da de 

ta à Diogo » Sevilha: 29 de de- 
sembro (sem anno) assisnada (Archivo 48 duque 
de Veragua) Pablizada reite, Vol. E po 
P 347 34 Cem um P. Bo não aignado, 

M ogo Colombo. Sem 


duque de Veragua). 
LP-p. 341345, 
26º Carta ão mesmo Diogo Colombo. Sem anno 
(Archivo do dito duque) Publicado por Navarrette, 
Vol. 1 pag. 354. Sómente a Ultima linha € a assi- 
gnatura são da mão de Christovão Colombo. 
272 Carta ao padre Gorrício. Sevilha 4 de ja- 
neiro de 1505. Assignada. (Archivo de mesmo 
Sugue.) Publicada” por Navareis, Vol, 


a por Navarrette vol. 


) 
BESrg la à Diogo Combo, Sn ft; mas 
of em Soria. 15 jarro (ias ano) Astra: 
da (Avchivor do dit duque) Hablicada poe Nasa 
retos Vol vp po Sgp-SSr 

298 — Carta à Disgo Colombo. Sevilha 5 de fe- 
reteio. Sem no tas é de 1308. E asigmada 
Ara e de Veragua) Publicada por 
Navarrete: Vol. pag 351.535. E 
E ER tao de Toledo (87) nr 
o a Pág 70-71 UI Vas focsimila da presenta 
19.8 pag fae-simio 


As quinze cartas aut as do almirante D. 
Canigrda Coto genro a use dido 
ão padre Gaspar Gorricio, monge do moiteiro de 
Santa Maria de la Cuevas e das Cartuxas de Se- 
vilha, e onze ao seu filho primogenito é herdeiro 
D. Diogo Colombo, foram descobertas por deli 
gencia do imsigne historiador exstelhona D. Mar: 
ta Fernandez de Navarrette nos arehivos do d 
que de Veragua, achando-se algumas della em 
Sstado deploravol, pois que alem de real aconde- 
lonadus, “achavarmise” muito deterioradas. pela 
dg, tempo e com a tina quast sumida: 
gamas estavam rotas nas margens e nas dobras € 
ds caracuéres mal exriptos e ineligiveis. 

ra e decilração destes imporiantos doz 
cumentos foi portanto muito morosa é dificil sen- 
do depois imprestos na monumental obra dê Na- 
varre. Passamos a reprodse algumas dessas 
Cartas, visto ser actualmênto a melhor occasião de 
avaliamos a grande obra do glorioso navegador, 
pelas festa que te exão preparando para comi 
Seo” & cemenaio do descobrimento do No- 


Silva Pereira 
— eme te 
CONTOS DO ALEMTEJO 


alto Alemtejo 
cines, sendo à. 


guardo o CE pera 
Eudes pa 


A Foxruna x 4 Riqueza 


Um Cia um pobre rachador de lenha encontrou 
no matto duas mulheres que discutiam entre si 
qual tinha mais merecimento. 

Eram a Riqueça c à Fortuna, 

À primeira dub mulheres volta-se para O traba- 
Ihador e diz d Fortuna : 

— Este homem é honrado, trabalha incessante. 
mente, temawulher e filhos, vou fuzel o fliz—faço-o 
rico! 

— Rico poderás fazel o, fel: não, sem mim. 

— Veremos, contestou a Rigueça mordendo os 
labios de despeito, E aproximando-se acto « 
tinuo do pobre rachador : 

— Cava junto quella arvore 1 

O homem cavou e a pouco trecho encontrou 
trez mil peças de K ouo reis, ou o melhor de vinte 
e quatro contos de réis. 

Agora, compra uma casa e quinta por dez 
contos de réis e fica» ainda com quatorze contos. 
para viveres. 

O rachador foi para casa e deitou o dinheiro 
numa arca onde tinha furellos, direndo + 

— Aqui está seguro, ninguem m/o pode roubar. 

À mulher de Paulo, o rachador, que não sabia 
de nada do ocorrido viu-se na necessidade de, 
servir uma visinha a quem niuito devia e que cos- 
tumava comprar-he as farelos das amassuduras, 
é não estando pura se encommodar, diz-lh 

— Olhe, leveos dessa arca 1 

— São muitos, e eu não tenho onde os conduzir, 

— Ora, o meu homem não está cá, leve a area 
e depois mande m'a. 

Assim se fez, e a amiga ficou rica, 

O Paulo é qua ficou desesperado, e não teve 

juereita com a mulher porque não lhe quis con- 
fessar o que lhe unha acontecido. 

No dia seguinte foi para o matto e deparand 
se-lhe de novo 1 Itiguea e a Fortuna contou lhes 
a sua triste sorte, 

DVês disse à Fortuma para a Rique 
te disse que sem o meu poder nada cons 

— Sim ? ora espera. ... Com que então, com o 
dinheiro não se vence tudo 7. .. Anda cá bom h 
mem torna lá mais duas mil peças (dezeseis con- 
tos de réis) méte-as nô teu barrete. Agora ve lá 
não te deixes outra vez enganar. 

O bom do Paulo assim o fez, 

Mas o molino rachador tinha perdido o favor 
da felicidade, estava no desagrado da Fortuna; e, 
algumas centenas, de passos havia feito, quando. 
no mais elevado d'uma serra salta sobre elle uma 
aguia e arranca-lhe da cabeça o barrete, 

o jor Paulo, d'esta vez, não quiz mi 
com a Rique ja é foi procurar à For- 


entender 
tuna, 


Minha querida protectora sou muito desgra- 
cado! 

— Sim ! ora coitado. .... Bem vês, pelo que te 
ba acontecido, não é à Riqueza que nos salva, E. 
como hoje éstâmos sós, vou dar-te uma cousa que. 
de certo te vae resareir de todos os dissabores, 
“Toma esta barra de chumbo e guarda-a hem em 
tua casa... 


O rachador Paulo ri a bom rir nas bochechas 
[o  rtine dsieairarmente 

go é que com Certesa niguem me roubará. 

E para sa cabana €aurou a barra de cho: 
bo para um cantos ; 5 

A mulher. do rachador, Emilia dos Caniços se 
gamer a, io sé poide conte que le ão 

five, apoi uma rrensenda gargalhada - 

Agora é que fu routent Fartura pára casal 

Mal a Emilia havia proferido estas palavras 
quando toiros na cabana do Púulo am velho pese 
Crdor pedindo “a tê 26 por acaso teria lgum 
Bocado de chumbo: Gom que o servise para ar. 
raro das suas. redes, O risbador promptamente 
Re entregonia barra que hs dera É Fortuna. 

Cio vem do Ceu" disse o pescador radios 
E olhe ano Pao o primei px que apar 

Velo o dia dn pesca e a rêde apenas trouxe um 
congro enorme, nas. nem mais um peixe E... 

mulher a apoquear o Fuhador Com a ava 
roça 

“E Decididamente entrou-te a Fortuna em casa. 

rachado Paulo encolheu os hombros é re= 
torquio: 

a temos de comer sem gastar dinheiro e isso 
JAR é poncor tai (a dl arara” o congra é 
tamos a comic 

Preparou-se 0, peixe, coseu-se é 
rogo 

Brodúziu-so uma scena identca à do primei 
set do Burro do a. lendo; a certa aoa 0 p 
Xe não contenta core, tra duro como pedra, ão 
Raia meto de minehar'o congro. 

e teria O pelve? 
ada mais nada menos do que uma grande pe- 
dra, que depois de virada para esa parecia bm 


para a 


chador, gritou E 
— Oh! pae que é nquillo que está ali a luzir 
tanto, parece a luz da lua... 
Paulo é levantarâm-se muito lepidos. 
Foram ver. 


Num dos sítios mais escuros da choça estava a. 
pesa a, expelir feia do um luminoso azulado, 
rilhantissimo ; a intensidade de luz des chispas. 
era surprehendente 1... 
= An! que é um brilhante, meu querido Paulo, 
exclamou a mulher do rachador. 


.. 


Logo que amanheceu foi o Paulo vender n pe 
dra: preciosa a um joulheiro que lhe deu por élia. 
duas mil peças em bom ouro. 

Compraram a quinta e dependencias e ainda fi- 
caram com dinheiro, 

Um dia, um dos filhos descobriu na quinta. já 
propriedade do rachador, sobre uns barrancos um 
hinho de aguia; Paulo & Emilia foram ver. Qual 
não foi o espanto do canponez e de sua mulher 
quando encontraram o barrete, alh cheio de bel- 
as peças de ouro. Fultavam algumas, é certo, mas. 
ainda havia o melhor de quinze contos de réi 

Estava 9 bom do Paulo em veia porque tres 
dias, depois morre à visinha que lhe havia pedido 
65, lutelios legando-lhe toda a riqueza que pos- 
suia, é declarando no testamento que O fazia para 
livrar a sua alma de justo castigo, por isso 
encontrara na arca em que vinham os fárellos vin- 
te e quatro contos de reis em bellas peças de ouro. 
do valor de oito mil reis cada uma. 


Quando à Fortuna de novo sé encontrou com a 
Riguesa no bosque, referiu-se ao caso do racha 
dor é exclamou pará esta em tom victorioso : 
ntão quem tinha razão ? 

* verdade, corroborou tristemente a Rique- 
anime. 

inha querida destes a um rachador de le- 
nha quarenta contos de reis, e elle ficou pobre e 
havido por tollo, eu dei-he apenas uma barra de 
chuimho, 8 o pobre Paulo está hoje icol?... 

—Tens razão, submetto-me, confesso que és 
mais forte do que eu —não ha riqueça sem fortu- 
na, 


is a moralidade do conto alemtejano. 
"Manoel Barradas. » 


NOVIDADES DA SCIENCIA 


Paovucção DUNA CORMENTE CONTINUA POR UNA 


CORRENTE ALTENNA: 'M. Bottomé, annunci 
que conseguiu tornar continua uma corrente al 
ternativa collocando sobre o ci 
des, um de platina e outro d'alumínio, 
mersos em agua acidulada. Uma camada não con- 
ductora de alumio se depõe sobre 0 aluminio e se 
oppõe à passagem da corrente quando ella se acha 
Em um certo sentido a deixa passar logo que se 
Este phenomeno, muito curioso, foi descoberto. 
ha já alguns annos,mas ficou sem applicação prá 
tica. 


Morok FLETAICO DAS Mxas.— À transmissão da 
potencia pela siceiridade aesba de ser instalada 
has. minas de Nunneryyno condado de Seheifieid, 

Consiste em um métor electrico que fanceiona 
por meio, de uma bomba de Gxgoto levantando 
ES aros dagua por minuto à altura de 197 me. 
iros atravez de um tubo de 2:000 metros de com. 
Primento e 19 centimatros de diametro. 

O gerador manobrado pela machina u vapor que. 
faz fonccionar os ventiladores fornece uma cor: 
rente de 820, € 22 q, com à rapidez de São vol. 
tas por minuto, Está adstricia ao motor, distante 
de 3500 metros pelos conductores em cobre esta- 
nhado é eaterrado em bitume. Em plena carga O 
motor absorve 32 cavalios. 


EscavrisaDoR ELECTMICO INSTANTANEO.— M. Le 
Gonsiou dirigiu ao insituro uma communição 
dcerca do seu escrutinador electrico 

Este apparelho tem por fim totalisar e registrar 
instantemente 05 votos do parlamente ao qual O 
inventor oferece 0 seu invento, 

Compõe-se o escrutinador electrico de transmis- 
sore de votos, postos em relação com os mesmos. 
orgãos, de um destribuidor rotativo e de um repar= 
tidor de votos. 

ja transmissor possue em substancia dois 
botões de manobra bestando carregar nfelles li- 
geiramente com o dedo, para preparar o voto. 
da um dos botões, empregado isoladamente, 
serve para exprimir o voto à favor « o outro para. 
espressar. 0 voto contra. Funcionando ambos AO 
mesmo tempo ea ittem o vora de abstenção, Se os. 
deixam em reposo les transmite dutomati 
camente à indicação da ausencia do votante. in- 
dicação que serve para estabelecer a relação 
queles que não votaram. a 

Ôs votantes podem modificar e rectificar á von- 
tade Os seus sulfragios durante todo o tempo que 
dure o escrutínio. 

Logo que este sé acha encerrado, os votos. 
são recolhidos in-tancamente, pondo em acção 
destribuidor rotativo. Todos os botões de emittir 
são em acto continuo chama 
te ao repouso, sob a influencia de uma corrente, 
E o apparsiho acha-se depois disso preparado pa. 
ra go escrutínio, SER 

Ds orgãos que servem para a recepção dos vo- 
tos são de duas sortes; Os contadores e 0s regis. 
tadores. á 

Os contadores indicam os resultados numéricos. 
do escrutínio em grossos caracteres facilmente le- 
giveis por todos os votantes. Podem totalisar até 
oo votos por minuto. 

O aparelho que serve de registrador dos votos 
offerece à maior simplicidade. Compõe-se uni 
mente de um cylindro metalico coberto com 
Tolha de escrutinio e com quatro rosetas qui 
fanceionam pelos quatra electro imans do a fa- 
vor; do contra, da abstenção e da ausencia. 
eylindro é fixado sobre 0 proprio eixo do distr 
Buidor, donde resulta o synchronismo absoluto 
da marcha d'estes dois orgãos. 


Parei DE musaxas— Segundo o que se 1E nos 
jornaes americanos sima proxima revolução se vae 
ôperar a breve trecho na industria do papel. 

"As fibras que fornecem cs pés das bananas pro- 
duzem um papel de primeira qualidade. À planta 
morre ao cabo de uma só estação depois de ter 

juzido seu fructo, mas das suas raizes seem 
hovos rebentões de maneira que ella se reproduz 
incessantemente quasi sem cultora e sem despeza. 


tualmente d 
ta nova forma de explorar a bananeira, 


A vemuoie—M. Herman Pool descreve no 
Journal o lhe Association of Engincerin Soclenies 
uma nova pedra articial Somposta de ferra, en- 
xoire e íiéa com mais ou menos matérias estra- 
nhas E” principalmente compostos de ferro, € 
entofre que. se sparegam para endurece 
sia que e Me fon para melhor conesio qu 
elias substancias. 

“A cór desta pedra é escura como as ardosius. 
podendo ser modificada pela imrodução de mate- 
Tas corantes, E" assim Que della sé tec obtido 
azulejo colorido e grés de diversas córes. Tem à 
durera da pedra aiul e póde ser traballvida Com 
agferaments pre padas ps pedra ordinaria 
Não se deteriora pela acção do ar e é bastante 
resistente, 


pplica-se alem d'isso a grande numero de usos 
em que a pedra não póde ser empregada, servindo 
particularmente para as grandes peças fundidas 
faes como canos de esgoto, ele. 


Onsgcros ve rapa, ovo ni 05 exbunucta—Eisy 
segundo um diploma de invenção americano, 6. 
mélhor methodo de endurecer 0s objectos feitos 

e papel. 

“Submettem.so a um banho de oleo de linhaça 
e de colophone em partes eguses os artigos Fabri 

dos de. papel, devendo ser aquellas substan- 
cias disolidas em Um egual volume do napivta, 
dando-lhes uma grande Huidade que a faz pene: 


A volatibilidade. 
antoclaves é os 
gnados são fechados em outros antoclaves onde à. 
evaporisação, que pode favorecer-se por ineio de 
equecimeiro, premite espalhar a napita empre- 
gada, 
À demecação obtem-se em seglda em um forno 


aphta exigo o emprego 
gos completamente impre. 


à corrente Jar aquecido a 143º € o oleo de li- 
nhaça introduzindo-se em toda a massa torna a im= 
penctravel á humidade, 

Os artigos por ess 
estructura granulosa, 
agua ficando muito fiexives e el 


processo adquirem uma 
permeaveis d 
co 


Senna rLgraica:— Fundado sobre os principios 


da electricidade M, Warren imaginou um appare- 
lho de servação que fende facilmente as madei 
Str O Apfarelho consiste em um Ro d'aço 
lo d'uma camada de platina metalica liga 
às extremidades superiores de dois fortes triabgu- 
los, de cobre ou latão, montados verticalmente 5o- 


“A manobra faz-se rapidamente produzida pelo 


circulo electrico que se forma. 
SP. 


—s as e 
ECHOS DE TODA A PARTE, 


tam um facto muito cu. 
caminhos de ferro de Ber- 


O) jornnes alemães 

io pasado mi 
im 

Fm fourgon muito antigo fi 
Pp paia 

A empreza preci ou do carto e metteu.o no 

to empregados não quizeram en. 

- pelo contrario tiverem 

todo o cuidado. em não ab incommodar durante 

agem, 

Desde esse dia o carro tem andado sempre em. 
serviço é x andorihas o lho, que amas 
Tam, vivem tranquilamente no tecto do four 
tio ao Toto mo telbado Cru casas ETA 
So estações Os pues tem à buscar alimento 


im ninho ba 


a mesma carruagem, 


Uma historia. 


O seha Sehabaham XXVII, mandou um diaao 


SE 
a 


seu primeiro ministro que fizesse uma estatística 
de todos os tolos que havia no Imperio. 

O ministro lançou se ao trabalho com grande 
enthusiasmo e d'ali a dias apresentou uma lista 
enor e. e na cabeça do rol o nome de S, M. 

O scha que nesse dia estava de bom humor 
em vez de se zangar perguntou ao seu ministro 
porque era que 0 tinha posto entre os tolos. 

— Porque, meu senhor, vi V. M. ha dois dias 
confiar uma grande porção de dinheiro a uns des- 
conhecidos. para comprarem uns cavallos para V. 
M , cavalos, desconhecidos e dinheiro que V. M. 
nuca maís verá 

— Pois enganas-te redondamente. Os homens. 
já voltaram é trouxeram-me os cavailos que já lá 
estão nas minhas cavalariças. 

Ah! sim! Então com licença, di 
tro tirando da algibeira uma raspadeira.| 

O que vaes tu fazer 
Vou riscar o nome de V. Me pôr o d'es- 
ses homens, 


e o minis- 


Phonographo 


Bop Eae 


REVISTA POLITICA 


esteve tão concorrida, como seria para 
desejar, concorreu aínda. 
mero suficiente para formar um 
ada assembloa, que ouviu da bocea do 
se. José Dias Parreira, poeo mais ou 
menos 0 qu todos sabem e milhares 
de ve to, ineluindo a nossa. 
um sobre o estado das fe 
mangas e sobre às estsas qui deter 
mara ixo que estauios atrav 
sand, 

A reunião, quo como dissemos em 
o numero pasado se realisou em casa 
do sr. condo da Folgosa, presidiu o 
sr, comdo de Oltolini,socrolarindo pe- 
Jos ses. Santos Lima é Molta Marques, 

Cometitad blea 0 sr conde 
sença alk da sr. presen 
ho o deu-lhe em seguida a 

O ur, Dias Ferreira, cu 
se então por sua vez, pur 
meio do ão lusida astemblea e 


ação, dia s.0x.4, deve ad 
tra se como quaiquer' particular. Os 

Npresmos aecênivos nto arrui- 
am aque como um pat. É neces. 
o onda part eee sair da 
Ailnação em que se acha O pai, que 
embora grave não é comtudo desipo» 
ada, ll mas grave to parte 
isiplina social queé preciso atalhar. 

É West diapoão continuou fazendo a crítica dos 
melhoramentos Fito & custa de saerifios o ervas 
gos futuro, sem o bom eriterio que a eles presto, 
ibedecando muito mais ás exiganias dos Eoraihos 
politicos da que hos admiração dos recursos do 
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o mesmo que fez agora 0 povo inglez eotn 
que lá teve. O povo que aja senhor sobe 
destino e vole nos representantes que entenda capazes. 
de lhe interpretarem: os seus sentimentos e de conhe- 
ceresm as necessidades do pair. 

E concluiu por dizer que: «cm logar de ehararmos 
2s goncas desgraça, encapemos, 0 nossas deneresa 

O discurso do se. presidente do onselho produziu 


HENRI LUSSEAU 


(Segundo uma photograph 


de Epernay) 


boa impressão na assemblea, e q sr, Matheus dos. 
Santos, direetor da Banco de Portugal, propos que à 
mesa nomeasse uma commisaão para Auxiliar 0 go- 
Aeliamos tudo isto muito bom, mãs achamos tam- 
Bem lodo isto, por ora, tmuitá vago, muito platoniea, 
apesar do sr. Dias Ferreira ter dita na assembleia, que 
a chegada a oeeasião de falar menos € administrar 
“que tão die 


polia em 
emo, asim coma à reunião em 
Algum chamaram à esta 
ros Nova da Palma, muito 
Biosos pelas preroglisas pa 
ves dba ii no et a 
e, É falta de um jantar 00 de qm almoço onde 0 
2 Dias Pereira declarino, entre o caá 0 avano, 
aquaes às suss idise sobre à administração publica, 
ta reunião anbattia 0 LU jantar 00 almoço, com 
asapa e les à menos e logue a mai, visto que a 
região era 0 para falar 
“Ns tambem somos desta opinião, é muito privei- 
palmente se os resaitados da fa reuião ore mais 
Praticos e mais ssndaveis que as reuniões de. Ben- 
do retos ultimos tempos. 
É entretanto são às reuniões de S; Bento que mais 


IDA DA LIERDADE, 


estão preoceupando os pálilicos, crescendo a olhos 
vistos à intrigalhada elentoral. 

Em virtude dessas intrigas, correram, nos ultimos. 
dias, boatos de erise ministerial, bantos que não che- 

raio à ganhar corpo, porque foram logo desmenti- 
los, sendo certo em que reina ainda muita incerteza 
sobre a época ao certo em qui se realisa 0 aeto eleitos 
Tale ainda menos sobr 0s seu resalads que ente» 
tanto, é de esperar sejam o que sempre tem sido, 

Patece que n'um dos proxinios dias haverá nova 
reunião em casa do sr, conde da Folgoia é que n'essa 


reunião se assentará sobre o modo de apresentar” 


escolhidos dentre os 


ndidatos por Lisbo 
e as ofereçam 


es que se vão re 
feto em. 
Portugal, 
O sr. conde de Burmay lá ai 
ver se pôde provar que é portugues 
elegível. 


ja todo atarefado a 
eleitor é 


João Verdades. 


Seas 


PUBLICAÇÕE: 


Recebemos e agradecemos: 


O Golpo do Mis 
litteraria de Zé Filologa 
Vasconcelos, acusado de 
líctos contra a grammatica, 0 bom 
senso + a salubridade publica ; por 
Catra Junior, veto das Leões 
gua portugueça 34 
o Um olheto de 
4º continuação da 


questão flologica, 
igorosa do que a que 


ortagal, Gatlogo ne 05 do 
seiro Rari VU. Mlersemano Le 
Pale, Konigsstrasso ne à Lepiig, 
Toi. Na impossibilidade de enume: 
rarmos aqui todas as obras portu- 
Rucras Que se encontram meste 
Catalogo entendemos, entretanto, 
mencional-o nesta secção para cor 
nhecimento dos nossos leitores bi- 

bliophilos 
O que quizerem adquirir este ca- 
mole encontram 


Album Muxical Litterario o Tllus- 
Director artístico e proprie 
Henri Muller, Fis. nº 1, uno! 
Lisboa, Com éste titulo princi- 
pio, a publicar-se em Lisboa uma 
olha sem marcar periodo certo de 
publicação, E colaborado este nus 
mero pelos srs, Eça Leal, João José 
Jira, É. À. de Mattos etc, Publica. 
um retrato da Rainha Sr D. Amelia e uma mu 
sica de Avê Maria, composição do sr. Henri Mul.. 
ler il dedicada, à mesma augusa senhora: À 
sr. Muller agradecêmos à oflerta especial que no- 
Fez do Album Musical, E: 


Engenharia o Archítectura revista semanal il- 
lustrada. Director, João Augusto d'Abreu é Souza, 
engenheiro, 11 anho, n.º 1, Lisboa Esta revista, à. 
unica no seu genero em o hosso pais, recommen- 
da-se especialmente aos architectos, engenheiros 
conductores. de obras. publicas, muchinistas etc, 
Pela especialidade dos assumptos de que trata, E! 
muito bem redigida e polúica boas gravuras, à 
párte relativas 4 sua especialidue 


Almanach Nlustrado do «OCIDENTE» 


Para 1893 


Está em preparação este almanach, para o qual 
se recebem annuncios até 31 do correm * 
Recebem-se desde já encommendas na 
Empreza do «OCIDENTE» 
Poço Novo - 


